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PLANALTINA é uma das áreas que lidera o plantio. Produtividade é de 2,4 mil quilos por hectare 

começa em 
bro e as 

erspectivas de preço 
para o produtor são 
boas. DF já exporta 
para outros estados 

Nosso feijão em outras mesas 
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O Distrito Federal é auto- 
suficiente na produção 
de feijão. A última sa- 

fra, de 2000 / 2001, de 16,941 
toneladas, serviu para a abas-
tecer o consumo interno e 
ainda para exportação para 
outros estados brasileiros. A 
alta produção, porém, não 
impediu que o preço do pro-
duto ficasse salgado para o 
consumidor. Mas a situação 
deve ser normalizada com a 
próxima safra, segundo pre-
visão do presidente da Ema-
ter, Wilmar Luís da Silva. O 
plantio do grão começa agora 
em outubro. 

"Houve um 
desequilíbrio 
porque na sa-
fra de 
1999/2000, a 
oferta do pro-
duto foi gran-
de e a saca de 
feijão, de 60 
quilos, caiu de 
R$ 30, R$ 35 
para R$ 18, R$ 
23. Na safra se- 
guinte, o plantio de feijão não 
atraiu muito os produtores e 
o preço acabou subindo", res-
salta Wilmar. 

O presidente da Ema-
ter / DF estima que, na próxi-
ma safra, os produtores de-
vem conseguir um preço me-
lhor pela saca. "A produção 
do Rio Grande do Sul, de 
agosto / setembro, teve uma 
quebra por conta da geada. 
Por isto, acreditamos numa 
melhor rentabilidade, mas em 
patamares normais", explica 
ele. O plantio do feijão feito 
em outubro resulta em uma  

colheita em janeiro ou feve-
reiro. 

No DF, a maior concentra-
ção de produtores de feijão 
está nas regiões de Planaltina, 
PADEF e Paranoá. Planta-se 
desde o feijão carioquinha ao 
preto e vermelho. "A tecnolo-
gia aplicada no plantio é refe-
rência nacional", orgulha-se 
Wilmar Silva. "Usamos se-
mentes melhoradas genetica-
mente o que proporciona 
uma safra de boa qualidade", 
acrescenta ele. 

Enquanto que nos outros 
estados a colheita de feijão é, 
em média, de 900 quilos por 
hectare, no DF, se colhe 2,4 
mil quilos por hectare (dez 
mil metros quadrados). "O 
nosso plantio é selecionado, 
ao contrário de outras re-
giões", revela Wilmar Silva, 
que produz feijão no DF. 

Além da safra de outubro, 
os produtores do DF inves-
tem ainda na safra de 

abril / maio, 
mas esta é es-
pecífica para 
aqueles que 
fazem plantio 
irrigado. 
Além de fei-
jão, o DF é au-
to-suficiente 
na produção 
de hortaliças, 
concentrada 
especialmente 

no entorno, e soja. Como o 
feijão é um produto tipica-
mente da mesa do brasileiro, 
os produtores não exportam 
para outros países. 

Os produtores de feijão re-
cebem incentivos fiscais, o 
que, ainda de acordo com 
Wilmar Silva. Ao invés de pa-
garem 12% de Imposto Sobre 
Circulação de Mercadoria 
(ICMS) desembolsam, no Má -
ximo 1%. "Isto é facilidade ,  
pois a rentabilidade do pro-
duto é estreita e o lucro esta -
va nesta diferença de ICMF:3 ",  
mostra ele. 


